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RESUMO 

A presença e as condições de usuários indígenas com deficiência em contextos urbanos é uma 

temática com poucos estudos, principalmente na região Amazônica, destacando a necessidade de 

investigações mais aprofundadas sobre a prevalência e características dessa população. Objetivo: 

Identificar a prevalência de usuários da atenção primária à saúde com deficiência em contexto 

urbano no Parque das Tribos em Manaus. Métodos: O presente estudo é parte integrante do 

Projeto “Saúde da população indígena em contexto urbano: desafios da atenção primária no 

município de Manaus”, aprovado no CEP, com coleta realizada em 2022, coordenado pelo Prof. 

Rodrigo Tobias (Fiocruz-Manaus), em parceria com o Prof. Tiótrefis Fernandes, e desenvolvido na 

Comunidade Parque das Tribos, no Bairro Tarumã, Manaus, onde residem aproximadamente 

2.800 indígenas de 35 etnias. Para o presente estudo, foram utilizados dados secundários da 

Unidade Básica de Saúde (UBS) responsável pela comunidade do parque das tribos no período de 

2020 a 2022. Foram utilizadas informações do cadastro individual dos usuários acompanhados 

pela UBS. Os dados foram registrados em planilha Excel e analisados com o software SPSS. 

Resultados: A amostra foi composta por 1.170 pessoas residentes no Parque das Tribos, 70% 

indígenas, com prevalência geral de deficiência de 5,5%. Não houve diferença de prevalência de 

qualquer tipo de deficiência entre indígenas e não indígenas no parque das tribos. Idade avançada 

esteve associada a maior prevalência para a maioria das deficiências, e o sexo masculino para 

deficiência visual. Conclusão: Embora os dados do Parque das Tribos ofereçam uma importante 

visão sobre a prevalência de deficiências entre os indígenas locais, não se observam diferenças 

significativas em comparação com a população não indígena. Esse achado pode estar relacionado 

à influência urbana na vida dos indígenas não aldeados. Baixas prevalências de deficiência na 

população estudada podem ter se dado pela baixa qualidade de registro na UBS. 
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